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HOJE SOU HUM-, E AMANHÃ OUTRO,

A C T O  P B l H i : i R O ,

Sc ENA PRIMEIRA.

P e rN o n a je u s í

Dourado: R ei d e ........ Eleuterio: seu Mhmt.ro. I)oi< guardas: Fcrttando] c Carlos.

A Rahinha: Mathildes. Duas Damas do Paço: Eulalia< e Tiburcia

O Rei fpara o Ministro): Já destes as provi« 
♦lencias que te recomendei hontem sobre os in­
digitados para a nova conspiração que contra 
mim se íorja.l?

Ministro; Nao rae foi possível, Sr., porem 
pratica vossas ordens.1

0  Rei: Ludibrias das ordens de teu liei? 
não sabes que te posso punir, com huma de 
missão, com a baixa das honras, e atò com a 
prizâo.l?

Ministro: Se eu referir a V. M. as razões 
ponderóz&s que tive para assim proceder, estou 
»Tilo, e mais que cèrto que V. M. não hezitará 
em perdoar-me essa que julga uma grave falta; 
mas em verdade não passa deiluzào em V. M.

O Rei: lluzào.l quando deixas de cumprir 
ordens minhas. 1

Ministro: Pois bem, já que V. M. o ignora; eu 
lhe vou »cientificar das couzas, que me obrigá- 
râo a assim proceder.

Rei: Pois tem : retere-as; e muito estimarei que 
me convenção e persuadão de que assim devemos 
proceder.

Ministro: Primeiramente, saiba V. M. de uma 
grande descoberta no lmperio do Brazil, e que 
se tem espalhado por tuuo o Mundo christão. e 
mesmo não christão/ direi mesmo por todos o* 
entes da espécie humanaI

O Rei: (muitoadmirado): Oh/dizei; falai! que 
descobriram —  é erro.l?

is .

huma criança,l vemos por exemplo hum indiví­
duo colocado no cargo de prezioente de hum i 
Província; velho, carregado ae serviços; com títu­
los, dignidades; e mesmo exercendo outros em­
pregos de alta importancia —  ter medo, Sr.; não 
poder abrir a bôcadinnte de hum homem consi­
derado talvez pelo Pòvo, sem l>um emprego 
pessoal, sem mulher, talvez mesmo imas veze> 
sem o necessário para todas as su 
finalmente hum corpo habitad p ui' 
ma.l
Que quer d i r  isto, Sw ' -  c j je  esse .. 
carregado ’ 1 c«rgos e dignidades numanas —  
zéro peraulc este profegu!« ou h Jejadodas digu 
leis Divinas.
Eu pois hontem estava tãon- 
jestade, porque sentia n a  m. 
prir huma missão Ifavina, que 
cumprir ordens humauas.l Pl 
o que quizerdes.l

Rei: estou pasmo v  ' 
acabo de ou vir. t 
Se isto se verifica, estou pei-í, i 

Ministro: Não temais Sr. 
ama, e a ¿\açâo vos estima: ma 
prendais a conhecer-vos, e aos

e Vossa .NU 
er de cum- 

ra inpossk^l 
«azar agor

ql

as
cm iro*:

homens: e oqueè ocôrpoea nVrr» * ! 'iun ente 
alquer da Especie humana: isto ó, que os 
pos são verdadeiramente habitações daquellas 
ruas que a Deos a praz fazer habitalo-s. 1 e que 

Ministro: E’ couza tão simples, quanto verda- isso mesmo todos são ignaes perante Deos.I
deira:
1‘ íju eos nossos corpos não são mais que os 
involucrosde espíritos, óra de huns, óra de ou­
tros; que o eme hoje 6 Rei como V. M., hontem 
hãojpassava ae u m cr °, ou vassalo meu, mesmo por­
que senti em meu corpo o vosso espirita, e con- 
\ •nci-me por esse facto ser então eu o verdadei­
ro Rei, e vós o meu Ministro.I 
iM procedimento do Povo, e desses a quem 

chama conspiradores - persuadi-mo do
I , acabo de ponderar a V .  M.

ie pelas observações philozóficas, este 
ta, ioveridico,qe milhares de vezes vemos hu­
ma criança falar com.) hum general; e este como

O Rei: Mas quem foi no Impe rio do Rrazit o 
tor da descoberta, que tanto illustra,moraliz 
felicita—honrando. V?

Ministro; Hum homem. S r ., predestinado sc 
dav U } íinnipotoíitc pera dcFramar esta 1 
íliv ‘ p . dos os habitantes doíH oboque l 
bitanips.

R<:i_: i.t quaes.os seus princípios, ou os i* 
sua vidí '

'íiiiisiro: K’ filho de hum professor de prim* 
rasletras Neguiu por algumtempo o commerci 
ps tudo u pois, e seguiu por alguns annosa pr 
fiussV» : u Pai, roubado-lhe pela morte, qua. 
do conta vá apenas de 9 a 10 annos de idade.



Durante o tempo do seu magistério, empregou- 
fce sempre 110 estudo da Historia Universal; da 
Geographia; da Filozoíia; da Rhethoriea; —  e de 
Iodas as outras sciencias e Artes que 0  podião 
ilustrar.

Estudou tãobem hum pouco do Franfcez, e do 
lnglez; não tendo podido estudar também —- La­
tim, com quanto a isso dòsse começo, por eauza 
de liuma enfermidade que em seus prirícipios 0 
assai tou.l

Lia constantemente as melhores produções dos 
Poétas mais célebres de todos os tempos; dos 
Oradores mais profundo») dos Filózofos mais sá­
bios; edos Relhoritíos mais brilhantes ou distinc- 
tos pela escolha de suas belezas; de suas figuras 
oratórias. I

Foi esta a sua vida ate a idade de trinta ân­
uos.

O liei: E nessa idade 0  que aconteceu? pelo 
que dizes reconheço que não é hum homem vul-
gar-i .

Ministro: Nessa idade, iuformao-me.... isto é, 
deixou 0  exercicio do Magistério para começar a 
produzir de lodosos modos; e a profetizar.1 

f  O Rei: Então tamberii foi ou ò proíóta!?
/  J r  Ministro: Sim , S r .: Tudo quanto dice que 

* '  havia acontecer, tem acontecido; e se espera que 
acontecerá!

O liei; Como st* chama esse homem!?
Ministro: Ainda nào vos dice, Sr. —  que esse 

homem viveu em hum retiro por espaço de hum 
urino ou mais, onde produzio numerózos traba­
lhos sobrt' todas as sciencias, compondo huma 
óbra de mais de IU0 pájinas em quarto, a que 
denomina E ...........  ou E ........ , . . .  d e ............

E í^ i acrescentam que —  tomou 0  titulo 
de Dr. s .* . . .—  por não poder assignar 0
nome de que uzavaQ ..* L ......  ou J . . . .  «L.... de

L í .V, —  ao interpretar diversos tópicos 
do Novo Testamento de ?i. S. Jezus Christo, que 
até aos proprios Padres ou sacerdótes pareciáo 
eontraditorios!

O liei: Estou espantado de tão importante 
revelação/

Ministro: Ainda não é tudo, S r .: Esse ho­
mem éra durante esse tempo de je jum , estudo, e 
oração,— alimentado pelos í\«‘isdo Universo, com 
excepção dos de palha/

V sua cabeça èra como hum centro, donde sa  ̂
hião pensamentos, que voavãoás dos lieis de que 
se alimentava, e destes recebia outros.

Era como o coração do mundo, espalhando 
sangue por todas as suas veias, e assim alimen­
tando-o e fortificando-o* e refluindo quando ne­
cessário a seu centro/

Assim como acontece a respeito do coração 
humano, e do corpo em que se ácha. Assim é 
que i“ni vodido levar a todo 0 mundo habitado 
Bem auciiio de typo — tudo quanto há querido.1

Hei: Cada vez lico mais espantado com 0 que

ouço de tous lábios. 1 
Ministro: E ’ verdade quanto vos refiro.I não 

vos minto. 1
E ainda não é tudo: Esse homem tem com­

posto, e continua a compor, numcrózas obras: 
Tragédias; Comédias; poezias sebre todos, e qu­
alquer assumpto; finalmente, beifl se pode dizer 
— que é hum dessesráros talentos que só se ad- 
mirão de séculos em séculos/

Iteií Poderíamos obter hum retrato desse en­
te a meu ver tão grande ou maior que 0  proprio 
Jezus Christo/?

Ministro-, Eu não possuo algum/ mas pode se 
encomendar ao nosso Consul na cidade de Por- 
to-alegre* capital da Provincia de S. Pedro do 
Sul, em que tem habitado; e creio que ainda 
\ ive-1

liei: Pois serás já quem fará essa encomen­
da/I

Ministro; Aqui mesmo Ha pre/ença de V. M. 
o farei (chega-se a huma meza, pega em huma 
pena e papel, e escreve);

Sr. Consul de«...
I)e Ordein de Nosso Monarcha, tenho a deter­

minar a V. S\ que 110 primeiro correio envie á 
esta Cdrte hum retrato do l)r. Q .... s . . . . ,  do 
maior tamanho, e mais perfeito que houver. 1 

Sendo iudiferente 0  preço.

O Primeiro Ministro 
Doutor Sá e Brito.1 

Côrtedei.... Maio 0  de 18í‘>6*
(Feixou, depois de haver lido em vóz alta; cha­

ma hum criado; e manda pôr no correio —  para 
seguir com toda a brevidade, recomendando^.

A ito

A Rainha e suas Damas* /'entrando ) :  Não é 
esta Sr. (para 0  Rei) a primeira vez que sabendo 
haverdes querido encadear ou condemnar á mor­
te homens a quem julgo innocentes; venho pe­
rante vós impetrar 0 seu perdão.1 chegou ao 
meu conhecimento que desconfiasteis da fideli­
dade de vossos maiores e mais sabios Amigos Fre­
derico Henrique, e Gil Gonzaga. 1 

E' por estes sabios vassalos, e que em tantas 
vezes tem ocupado os mais importantes cargos do 
Estado que vos venho,pedir; è a liberdade, ou 
não perseguição de suas pessoas que dezejo.l 

liei: liem conheco, Sra., 0  interesse que to­
mais em tudo quanto diz respeito á minha, á vos­
sa, e a felicidade do Estado que por herança ou 
Vontade Divina —  governo: óra com sabios 
conselhos; óra com vossas felizes lembranças; 
óra com as mais justas— vossas reflexões.l 

Estais portanto servida, Sra., em vosso pedido, 
mesmo que onão fiizesseis, a conversação queaca-



I)u de ter com hum dos nossos mais distintas, po­
líticos, e actualmente na 1.* pactado Governo, 
s^ria bastante para perdoara esses, de quem tive 
denuncia de que conspiram contra o íjosso Go­
verno!

A Rainha: Quanto ine apráz, S r ., ouvir de 
vossos lábios, doces e sal uta res palavras! Estou tran­
quila, e volto feliz a os trabalhos em que sem­
pre me costumç occupar!

(Para o Ministro): Sr. MiriisífO, Continuai 
caiu vossos sábiosconselhos a illustrar vosso Gran­
de Uei, e contai sem ore cem a proteção de vossa 
assÀs afoctuoza Rainna/(sahe com as damas/.

Os Guardas /entrando): Sr.! Sf! (fatigados e 
cheios de temor j AproximâQ-se de nossas praias' 
alguns vazos de guerra com bandeira de buma 
Xaçãocom que estamos eup guerra/ houvério al­
guns tiros entre os de guerra Nacionaes, e esses 
que se aproximão de nossa barra: é portanto mis­
ter pòr tudç em armas para repelir a audaz inva­
são!

0  Rei (p$r* o ^inistro^: E* precizo darem-se as 
mais terminantes ordens a Gm de que nào sofra a 
cidade o menor ntal/ escrevei já  as seguintes or 
dens para o General commandante da Guarnição: 
o Miuistjo senúrse e escreve); De órdem de S. 

M. nosso Hei aétermiiiQ a V. Ex\ que imme- 
4iátanjente ponha em ármas; e prompta para re  ̂
pelir qualquer teutativfi estrangeira toda a tro­
pa que faz a Guarnição destã cidade!

Mande tocar tambores pélas ruas para ques«, 
reuna não só toda á Gyarda Nacional activa, 
-como lambçm arezerva; dividida toda a tropa em 
.«columnas por todo o litoral da cidade, princi­
palmente por súas praias mais vulneráveis, ou 
despidas de Fortalezas!

(0 Hei entrega o oíltcio a hum, sahe acompa- 
ul̂ aclo de Guarnas e voltai i inmediatamente).

ò  Ministro (par î outro/í Parte immediata- 
inente fdepois de haver feito outro oficio):leva es­
te á Fortaleza da Lage; dizei ao respectivo Com- 
mandantè qyç fgual rezolução çommuiiiqei a to­
dos os outros çommandantes/ /Sahe o guarda).

(Para o Rei); Pesso licença á N ossa Mages.tade 
para ir em pessoa dar as máís providencias que 
em tâu melindrozas circumstancias são necessa- 
rias!

0  Rei; Vai, e não te demores a vir dar-me 
par’te do que occorrer; pois áe fôr necessário, 
quero ir eu mesmo em pessôa, com a minha pre­
sença àuimar as tropas; exhortad o Povo; e fazer, 
comó íne çumpre, quanto ein mim cabe em pro­
veito delle, e da Naçàó/ (O Ministro parte/.

0  Rei' fpasseandoj: Por mais saber qke se 
teuha; por mais previdente que seja hum mónar- 
cha; por mais beneficios que derrame sobre seus 
Povos, e niesmo sobre os estrangeiros, com sua 
sciencia, e com seu exemplo; sempre lhe sobre­
vem males inevitáveis, que o dever, a honra, e a 
Jignidade obrigam a repelir/ c ás vezes com que

durfea elle è obrigado a fazel-oj com que dfir 
em $eu coração elleprevé os nunverósos cadáve- 
re$ iuncandp o$ campos da batalhai Céos! eu es­
tremeço. qu^uido vejo diante de pieus olhos o 
ho.rr|vel espetáculo de bum assougye de homens/

E  s e  fossem só eçtes #s que perecem; mas 
quantas famílias desoladas! quanta^ viúvas §em 
mando! quantas íilhas sepj Pai; quanta orphçn- 
dade!....

Quanto pèsa o Sceiro lía dextra d^quçlieque o 
ejnpunha com os mais üinoicentcs desejos; pomas 
rçais sãs intenções/ ftomarçdo nuip ¿spòct9  rezo- 
luto)—Tudo isto é verdade; mas quàpdo a tatria 
periga/ quando o inimigo audaz se atreve a jn- 
sultal-a; quando póde (tudo .gemer, se o Rei fra- 
quear, nào deve elle reflexionar sobre as con­
sequências: temhumaúniça rezolução a torinar :

Ligar-se ao Povo, a o estado ou á Nação: iden- 
tificarse com elles, como se fòra hum só Ente, 
e debelar aquelle,— sem poupança de forças, di- 
•iheir<), e tudo o mais que possa conçorrer para o 
mais completo, e glorioso triumpho! vamos pois 
•ím pessoa dar todas as ordens, dispor tudo, e êx- 
¡» V se for necessário este peito ás balas; este cora­
ção ao fórro insullante!

Guarda! prepára-me hum dos melhores c.r 
em quanto eu sinjo esta espad !

0  Guarda: Prompto, S r .: (sahe/.
0  Réi veste a sua farda de General (depois 

haver despido a capa com que se achava; e p 
apressadamente: a o  sahir, ouve hutfi tiro de 
ça, desembainha a espada, dizendo: São elles 
segue).

A rainha acompanhada de damas; Não sei qemau 
influgso, destino, oü planeta, acompanh "uia. 
e muitas vezes transtorna as mais sabia 
nistraçôes do Estado. 1 por quão ponc 
gozão estes daquela paz que os tran 
felicita.1 daquele progresso, que a t 
vai que a U>dos aniníia; que a todos 
bens, e tie venturas. 1 
Havia ainda tão pouco tempo que a ? 
divina nos havia dado o triunpno •»: 
migos internos que pretendiaò « 
quaedo acaba  de tranquilizar os nos . s < r i .  
es, envia-nos talvez a mais crúél guerra estra- 
geirjt.l
Enifim, como não ha mal algum, que nào traga 
algum bem, ’devemos côntar e esperar, que 
este como todos os outros, nos felicitará.1

( Ouvem-se humerozos tiros de peça e de fuz - 
la ria )

Rainha (para as D am as): Emquanlo —  
Damas; os nossos canhões marítimos destroem 
os nossos inimigos, vamos desta jánela animar 
as nossas tropas de terra com nossa nrezença, a- 
fim de que se hoHver algum desembarque, eles 
conheção que seriamos capazes de os acompa­
nhar com huma arma em punho.l ( Aproxwnão- 
se de liuma janela ).



II a ma das Damas: V. M. vê? lá se irtcèndia 
hum vazo inimigo.1 lá cahiu hum mastro de 
humagalóra.l 

A Outra: i l . . .  como a metralha varreu o 
• ínvêz d'aquela Nau/
Se còntinúa assim, deste instante a duas horas, 
■ stá o combate terminado, triunphando as nos- 
fas armas. 1

A Rainha: Vocês veem as tropas que estão 
desenpibrecando lá naquela ponta de peniusula 
A nglicaoa?

fvi*s: Vemos; vemos/ -que bisaria.1 pare- 
»■.¿m« corvos, ou nuvem de outros bixos.l e qeni 

e se ^s nossas ainda vão virâo esse desem­
barque.!? seria bom avizal-as.l 6 lugar algum 
tanto escondido. 1 convem mandar saber.1 

A Rainha; Dá cá o raeu A pito. I
O criado: {  dando hunw espeeie de trombe- 

linha /: Eis S r  a.
( k  Uainhji apita; humspldadotja guarda impe­

rial ou real, responde com hum toque dc corne- 
' • °la toroa a apitar; ele fala).

v 'tainha; Corre; voa çnde está o Rei, e di­
que desembarcarão tropas inimigas na pe- 

&  i/ula.l (O guarda parte a todo o galópo ).
\ Rainha ( olhando por hum óculo,e jnuito 
^.tainéple/^ Ã^nda agora é crue jreparo.l a 
. áÇa nao me deixava ver bem.l 
nossos vazòs, ( dois ) partem cheios de tropas 

para o lugar dodesembarquf.l 
Nunierozas langhasj os acomçanJ*âo; d aqui por 

. i/inço minutos, deve estar tuda a tropa inimiga 
•Kibelada.l
,Em balde os trahidôres procuráram huma pozi- 

ào tão importante para destruir-nos... serão 
liostruidos e completamente aniquHados.l  ̂

.f.omo sal tão cabeçasll pernas, uraços, pelos a- 
res.f
One carnificina horrível se observa.1? como se 
matào; comosc destroem entes humanos.1 

Huma üas Damas: V. M. vê? lá vem o Rei 
a galope. I seu cavalo veuj banhado de suor; 
seu ròsto ê carinezim.l sua espada ainda des­
embainhada, vem tinta de sangue inimigo.1 Cé- 
os.l quão grande deve ser o triunfo conquistado 
hoje por nossas felizes armas.I 

Rei ( entrando banhado em sangue e suores; 
para a rainha) :  Sra.l mandai-me vir outro 
fardamento limpo para mudar .

Rainha; Entremos nesta camara.l ( entrão, 
e passados alguns minutos, ele se aprezenta com 
nova farda, calças, & . )‘ .V Deos.l volto ao 
.conbate; e jur-ovos que antes de pôr-se o sol, não 
ficará hum soldado inimigo èm territorio nosso.1 
(P arte).

A Rainha: Deos abençoe os nossos projectos; 
€ prot'ja  os vossos csforços.l (Acoinpanha-o a- 
té a porta; voltão á scena).

Huma das Damas; São horas, minha Sra. e 
liainha, de tomar os alimentos do costume com

que reparais as forças qtfe gastais èttl minha, c 
em utilidade de todos os vossos criados.

A outra: Sim; até se não fôra hoje hum dia 
tão e*traordinario, por ¡certo toriamos faltado a 
hum dos nossos mais importantes deveres. 1 po­
is o relogio marcou (já numa hora da tarde; e o 

ue agora oferecemos, devia lér sido aprezenta- 
o a V. M. aom eiodia.l

A Rainha.* Eu não trato nem tenho dispozi- 
ção, ainda disso; vamos ( saheoi).

A CTO  T F I U M R O .

O Rei distribuindo premios aos numerozos 
guerreiros que o auxiliarão no triumfo dos com­
bates; (conversando óracom hum, óra com ou­
tro): Eis, Srs., a recompensa daqueles, que sa­
bem cumprir bem seus deveres, defendendo os 
interesses da Patria; e com eles suas próprias for 
tunas.1 Estes recebem o saborozo premio de suas 
fadigas; a recompensa de seus trabalhos.1 

Assim como os uzurpadores recebem a morte, 
e tudo o mais que os pode inutilizar e destruir, 
quando lentào roubar.1 . matar.1 ou de qual­
quer outro criminòzo modo apossar-se, e fruir 
os bens que só a outrem pertencem. 1 que só a 
outrem 6 permitido gozar/

(Pegaiido em huma medalha, e pendurando 
ao peito de hum oflieial-general): Eiscomo reve­
larei ao Mundo, a tua coragem, e valentia.)

(Ponçjo outra em outro):
Eis com que despertarei no espirito de vossos 

concidadãos, a Jembrança de milhares de cadáve­
res, com que a meu lado fizesteis juncar o campo 
daba talha.1

(Pondo em'outroj:
Eis a pròva mais evidente de meu amor por 

aqueles que meauxilião no mais importante cargo 
que se pode exercer sobre a Terra —  o de gover­
nar os Póvos.l bem como do reconhecimento de 
vóssos ráros merecimentos.!

(Pará outro):
£ ’ quanto basta para que o Mundo vos olhe 

com respeito; vossos Irmãos de armas com pra­
zer, se não com emulação.1 

/'Pegando em humas caixinhas);
As gratificações que dentro encontrardes (dan­

do a hum dos oficiaes )  deveis cada hum de 
vós entregar aos oficiaes superiores e subalter­
nas, que debaixo do meu e do vosso comando 
praticárâo actos da maior bravura,* e valôr.l 

Para .os soldados, outras distinções serão 
feitas, que atestão por toda a sua vida seus meri­
torios serviços; a recompensa da Patria; e o afécto 
e gratidão do Reil 

Transmiti-lhe entretanto esteapertado abraço qo 
a t^dos vós, dou (abraça a quatro oficiaes).

Eles (beijando a mão): Gratos e reconhecidos



aos altos, nobres, e elevados sentimentos d« Vossa 
Magestade, protestamos perante Vós; Deos; e as 
Leis (arrancando lium pouco as espadas ) des- 
embainhar-mos.... (arrancão todas) estasespadas 
o com ellas —  defender-vos e a Noça mais que 
todas virtuosa rahinha.l fazendo cadáveres- qu­
antos se lhes oporem; ou cabirmos por terra banha­
dos cm nosso proprio sangue.1 (1'azem profunda 
reverencia, c saliem).

A Rainha, e hum pouco depois as Damas (ci>- 
Irando apressadamente, e atirando-se nos bra­
ços do Hei): Meu querido espôzo.l quanto me 
fizésteis pensar sobre a tua existencia. 1 sobre o 
teu futuro.l Sobre a paq e  felicidade de nosso 
Reino.1 (desprendendo-se mui devagar de seus 
braços); Sim.l caro amigo.l

Quando milhares de féras teutavào lançar-nos 
talvez fóra de nossos territorios. 1 deles se apos­
sarem.1 destruir nossos bens.l aniquilar nossa 
Patria.l e fazerem desfarte a desgraça geral. 1— 
não éra para menos que para sentir-se o maior 
roccio por tantos males-de que nos achaviwnos 
ameaçados.l

Felizmente houve hum tóumplio completo. 1 
Os mares replectos de cabeças, de corpos que 
boiávão dos nossos inimigos, como st* huma 
piísie houvesse destruido a vida de milhares de 
peixes, como algumas vezes havemos observa- 
do.l

Na península em que tentarão hum desembar­
que, erão tantos que bem se podia dizer que éra 
num matadouro publico de carneiros para ali­
mentar huma grande cidade.l Felizmente, vi ve­
remos.1 continuaremos a viver tranquilos e fe­
lizes/

0 Rei: £ ' tudo isso verdade, minha muito 
querida espôza.l Agora porem, sò nos cumpre 
continuar a velar sobre quanto diz respeito aos 
interesses públicosd’outra ordem. Éu continuarei 
a pensar; a meditar; a estudar; a cogitar—auanlo 
>ossa fazer a felicidade dos homens. 1 Tuqtíe es mn- 
her, de igual modo procederás a respeito das de 

teu séqso.l combinaremos depois, c todos os 
•lias por duas horas pelo menos de cada hum, so­
bre taes assumptos; o uue for julgado melhor, 
isso se porá em prática.I

V Rainha: (Tom muito prazer vos acomponha-
1 em vosso modo de pensar e futura dispozi-

1 ' ? de descanço.1 não quereis aeom-
iiuiitJAr-ule?

O ii* ■ i nda tenho algum a couza a fazer 
ir s la  sala.

Não estou bem cérto do que é; porém sei que 
me falta nâo sei ò que.

A Rainha: vede o que e ;e  se eu vos posso auxi­
liar.

Elle: Não me recordo: iremos portanto dar 
hum passeio ao jardim, e depois se me lembrar 
voltarei/

Ah! agora me lembro: é o rascunho da partici­
pação que cumpre fazer a todos os governadores 
que nos auxilião ein nosso importante Governo.1 
(sente-se v pega a penna, e escreve,/:

Meus muito amados súbditos e Governadòres 
da, diversa» Províncias de meu importante Rei­
no!

Participo-vos; e sabei que quazi inesperada­
mente firi- siM?preljeiKlidO' por mímerósos trabi- 
dor es. 1 ladrões e assassinos. I m asque em hum 
dia. hoje cercado de meusgeneraes, edos mais* 
valentes;denodados soldados, obtive omais com­
pleto triumpho sobre leles.l

E* sempre a Providencia Divina que auxilia 
npsstisr Armas.1 e que, se por alguns- momentos* 
como para ex-peri meu ta r í*m>ssa crença, nos envia 
alguns flagelos; estes desaparecem logo, como as 
sombra-? da» noule aos raios da loura Aurora. 1

Publicai este facto glorio/o de nossos concida­
dãos-; de nossa fé; de nussar religiãtr, de n *» o- 
ral>e dtniossa valentia.\
.E conservai-vos, como sempre m» des.
tão l>omvo/o. qnuo importante do Govi **
vos* eonfcrki

O i; o*

Q + -  <

PültfCh das M trcfo. Abril ? de lüfír,

(O Rei, e a Rainha para o Publico 
a Lei; a razão; o a Justiça . triunpha-i: 
da trahição: e da maldade.1

Desrx o jHwno. r  tWiaiitft o  .7® acto, ■ "> -
CO/h MO.

Produzida nu ir, dc .1 fa io  ü eièfíG .  / ' 
aijiiíit de'(JamiH)$ LeãtiQorpo-xav ' < -

»•¿o, an Pwbt-alctjre, wlirado  /’•>' '•* . •' , 
V?.

No t a :

l'akait dficiarar m /n pcrsoMigcux, • (W.Uric oftjí- 
ttex ¡/rct/iiadox) .


